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‘Esse “inédito-viável” é, pois, em última instância, 

Algo que o sonho utópico sabe que existe

Mas que só será conseguido pela práxis libertadora(...)

Esse “inédito-viável é na realidade uma coisa inédita,

Ainda não claramente conhecida e vivida, 

Ainda sonhada e quando se torna um

“percebido destacado” pelos que pensam

Utopicamente, esses sabem, então, 

Que o problema não é mais um sonho, que 

Pode se tornar realidade.’

(In: FREIRE, 1992,p.206-207)
ÍNDICE
1. DADOS GERAIS

2. CONTEXTUALIZAÇÃO
3. JUSTIFICATIVA
4. MAPEAMENTO DA DEMANDA 

5. PERFIL DO CURSO

6. OBJETIVOS DO CURSO

7. INGRESSO E VAGAS

8. PERFIL DE FORMAÇÃO
9. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

10. DEMANDA SOCIAL E EMPREGABILIDADE

11. CONTRIBUIÇÃO ACADÊMICA DO CURSO PARA A UFRRJ 

12. HORÁRIO
13. CURRRÍCULO
14. ESTRUTURA CURRÍCULAR

15. RELAÇÃO DE EMENTAS PRELIMINARES (SUGESTÔES)DAS DISCPLINAS DO CURSO DE GEOGRAFIA
16. AVALIAÇÃO

17. RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS (projeto infra-estrutura do DEGEO)

17.1 -  Infra-estrutura Básica

17.2 – Quanto ao DEGEO

18 - METAS DE ATUAÇÃO EM RECURSOS HUMANOS
19. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ( para o projeto político)

1.  DADOS GERAIS

DENOMINAÇÃO DO CURSO:  GEOGRAFIA 
TIPO: Bacharelado em Geografia

MODALIDADE: Presencial

LOCAL DE OFERTA: Campus Sede – Seropédica (Departamento de Geociências)

NÚMERO TOTAL DE VAGAS:  40 vagas

CARGA HORÁRIA:      Bacharelado:  3.715  H   

TURNO DE FUNCIONAMENTO:  Vespertino  (13:00 H – 18:00H)

NOME DO COORDENADOR: Profª. Drª. Maria Hilde de Barros Goes 

REGIME DE TRABALHO: Dedicação Exclusiva

“A geografia é a “ciência do presente” que contribui para pensar o espaço enquanto uma totalidade na qual se passam todas as relações cotidianas.”               Milton Santos

2- CONTEXTUALIZAÇÃO


O curso de GEOGRAFIA na modalidade BACHARELADO está inserido no contexto relativo à criação de novos cursos do Projeto de Reestruturação e Expansão da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, que apresenta a ampliação da oferta de cursos para o ano de 2009. 
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A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, por estar situada no extremo oeste da Baixada Fluminense, na região Metropolitana do Rio de Janeiro (Figura 1), está envolvida no contexto regional de desenvolvimento e integração de seu entorno, não se esquecendo também, de suas contribuições específicas a níveis estadual, nacional e globalizado. De acordo com o seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), tem a missão de “gerar, socializar e aplicar o conhecimento nos diversos campos do saber, através do ensino, da pesquisa e da extensão, indissociavelmente articulados, de modo a contribuir para o desenvolvimento do País, ressaltando o interior do Estado do Rio de Janeiro e a Baixada Fluminense, visando à formação de profissionais-cidadãos com autonomia para o aprendizado contínuo, socialmente referenciados para o mundo do trabalho e capazes de atuar na construção da justiça social e da democracia”, aliada a um “compromisso com a formação de profissionais-cidadãos qualificados, críticos e socialmente engajados.”(UFRRJ,2007).

Figura 1 - Região Metropolitana do Rio de Janeiro (Fonte: CIDE,2004)

Neste sentido, entre as metas estabelecidas pelo Projeto de Reestruturação e Expansão da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, inclui-se a Ampliação da oferta de Educação Superior Pública, onde o aumento de novas vagas deve estar vinculado ao aumento do corpo docente, de técnicos administrativos e ampliação e melhoria de infra-estrutura. 


Este projeto aqui proposto vincula-se ao cumprimento de tais metas, tendo sido elaborado com o objetivo de implantar mais um novo curso no campus-sede da UFRRJ em Seropédica/RJ. Segundo seu perfil acadêmico contextual - objetivos, mercado de trabalho, custos/benefícios, demandas e produção científica, inclusive mapeamentos, irá certamente contribuir ao campo de atuação do GEÓGRÁFO, de acordo com o planejamento apresentado pelo Projeto de Reestruturação e Expansão da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro.

 
Torna-se conveniente aqui ressaltar, que a GEOGRAFIA em si, apresenta um perfil holístico, com seu contexto interdisciplinar e integrador, abrangendo as tradicionais “geografias físicas e humanas”, e modernamente, o campo integrador da geografia ambiental. Isto significa sua real integração com os demais cursos da UFRRJ, quanto a oferecer uma otimização de recursos humanos com relação à oferta de disciplinas. É neste sentido, principalmente, que o curso de GEOGRAFIA, com Bacharelado irá contribuir:
– Campo de PESQUISADOR/TÉCNICO, para a formação do GEÓGRAFO

Para o bacharelado a demanda ocorre, já que não existem cursos, na região, relativos a formação do Geógrafo. O perfil do curso de Bacharelado em Geografia permitirá de imediato uma integração com os demais cursos de Bacharelado da UFRRJ o que vem a somar aos institutos e unidades acadêmicas desta universidade. Isto significa dois tipos de procedimentos:

- em maior escala, quanto a uma articulação nos diferentes campos afins, dos institutos e departamentos da UFRRJ, quanto ao aproveitamento da infra-estrutura laboratorial, de campo e do corpo docente;

- e em menor escala, a entrada de novos professores voltados a disciplinas específicas, e também para atender a uma possível saturação de carga horária dos professores já existentes. Diante dos problemas sócio-ambientais, fruto da interação homem-ambiente, o papel do bacharel em Geografia torna-se de fundamental importância, contribuindo para compreensão e resolução destes problemas.  

    
O projeto de um novo curso insere-se num contexto de especial relevância, já que é um projeto pioneiro no âmbito da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e busca estar em conformidade com a legislação atual, especificamente as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Geografia (Parecer No. CNE/CES 492/2001 e Resolução No. 14, de 13 de março de 2002 – DOU No. 67 – Seção 1, terça-feira, 9 de abril de 2002 - Estabelece as Diretrizes Curriculares para os cursos de Geografia) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação - licenciatura plena, apresentadas nas Resoluções 01/2002 e 02/2002.

3. JUSTIFICATIVA

A implantação do curso de Bacharelado em GEOGRAFIA na UFRRJ no atual momento sócio-ambiental, geoeconômico e político do complexo regional da denominada Baixada Fluminense e seu entorno, é bastante pertinente e estratégico. Devido ao perfil holístico/integrador, a GEOGRAFIA, pode ser usada em diversos campos de ação e intervenção, ora como no campo da pesquisa e prestação de serviços, ora no campo pedagógico. Neste sentido, um elenco de fatos que serão apresentados a seguir, sinteticamente, para atestar a aplicabilidade da ciência geográfica no âmbito da realidade ambiental/territorial da referida região, respondendo a esta necessidade acadêmica. Este fato soma-se ao estratégico posicionamento geográfico do campus-sede da UFRRJ, inserido no contexto de uma ocupação proliferante, propiciada por uma rica geodiversidade e iniciativas de empreendimentos econômicos. Antes da apresentação de fatos que justifiquem a inclusão do curso ora em tela, dois aspectos merecem aqui serem reportados:

A- Filosófico


Tratando-se de uma ciência onde se estuda o relacionamento NATUREZA X SOCIEDADE, não se pode, filosoficamente, desvincular os dois campos da Geografia - a FÍSICA e a HUMANA.  Portanto, um amplo elenco de justificativas pode ser apresentado sob esta ótica integradora, acrescentando-se ainda, as ferramentas atuais alavancadoras.
 B- Conceitual Específico


A fim de se entender melhor o contexto teórico da ciência geográfica, esta estuda os atributos intrínsecos e os relacionamentos de eventos e entidades existentes na superfície terrestre. Entre os relacionamentos das entidades (fenômenos percebidos dominantemente na dimensão espacial) e eventos (fenômenos percebidos primordialmente na dimensão tempo), merecem realce as relações espaciais, definidoras das posições relativas de cada fenômeno no referencial espacial adotado, e as relações taxonômicas, definidoras das posições dentro do referencial lógico classificatório em uso. Economizando na teorização, ocorrem estes fenômenos exemplificados de forma distribuída na base física, territorial, alicerçados em entidades geológicas, constituídos por solos, estando estes ocupados pela cobertura vegetal e por múltiplos usos humanos, sujeitos a constantes alterações trazidas por seqüências repetitivas de eventos, que são os processos naturais e antrópicos.  A base física, isto é, a área geográfica considerada, não é apenas um sustentáculo; é o palco onde se movimenta e age a sociedade, resultando na paisagem. 


Em vista do vasto elenco de fatos relativo ao POR QUE e PARA QUE da criação de um curso de GEOGRAFIA, três módulos serão apresentados, representando aglutinações de elementos atestadores e vocacionais, para ambas as formações. Esta síntese será mostrada o vasto campo em a Geografia pode e deve atuar, com relação a projetos de pesquisa e extensão, prestação de serviços, consultorias, e, não menos importante, no campo pedagógico. Convém aqui lembrar que a profissão do Geógrafo (bacharelado) é registrada no CREA, com suas normas de atuação no mercado. 

1 - Quanto a sua inclusão no cenário atual e perspectivo da região dominante

- Atendimento imediato a 13 municípios da Baixada Fluminense: Belford Roxo, Duque de Caxias, Guapimirim, Itaguaí, Japeri, Magé, Mesquita, Nilópolis, Nova Iguaçu, Paracambi, Queimados, São João de Meriti e Seropédica, abrangendo um contingente populacional de aproximadamente 3,5 milhões de habitantes.

- A UFRuralRJ insere-se num contexto de ocupação e transformação de uma área favorecida pela sua localização entre a cidade do Rio de Janeiro e o seu interior, assim como pelas características particulares dessa região de baixada, apresentando uma rica geodiversidade, ocupada por  relevantes elementos antrópicos, desde a época dos Jesuítas em 1616.

- Mais especificamente, o referido curso de graduação se ajustará com facilidade á realidade ambiental do complexo da Baixada de Sepetiba (onde está localizada a UFRRJ), hoje notoriamente visada, pela sua rica geodiversidade e empreendimentos. 

- O estratégico posicionamento geográfico, situado no mais importante eixo geoeconômico do país: Rio de Janeiro- São Paulo- Belo Horizonte;

- A extensa expressão territorial, abrigando em superfície e subsuperfície, uma variedade de recursos naturais, alguns aproveitados e explorados, usados e abusados pelas atuações antrópicas;

- A significante e complexa bacia do rio Guandu, abastecedora do município do Rio de Janeiro em água e areia para construção civil.  

- o Porto de Sepetiba e sua área de influência;

- o polígono de extração areia adequada a construção civil;

- o Pólo Industrial de Itaguaí; 

- os mananciais hídricos de superfície e subsuperfície;

- a acelerada expansão urbana e suburbana ao longo do “corredor” da rodovia Rio-Santos; 

- Os recentes assentamentos rurais;

- as usinas hidroelétricas; 

- crescimento do ecoturismo nas serranias circunvizinhas ainda florestadas; 

- implantação imediata de termoelétricas;

- a involução da agricultura tradicional (vocação original da região);

- abertura de linhas transmissoras de energia e de dutos;

- conservada Reserva Biológica do Tinguá e os manguezais de Guaratiba; 

- também, a Restinga da Marambaia, componente deste sistema costeiro;

- e mais um novo fato político, problemático, nas vizinhanças do campus da UFRRJ- a área destinada - instalação de um aterro sanitário,

 
Como se vê, vai se evidenciando uma verdadeira proliferação de áreas problemáticas, a exploração e ao aproveitamento de áreas potenciais, expondo seus recursos naturais. Destacam-se mais ainda:

- as enchentes, deslizamentos/ desmoronamentos, contaminação do solo e água, aterros clandestinos, incêndios, assoreamentos, erosão do solo, extração irregular de areia, desmatamentos, “focos” urbanos em áreas não regulamentadas das encostas, o acelerado crescimento suburbano periférico, e muitas outras conseqüências problemáticas.        

- A cobertura florestal também foi atingida pelos processos de ocupação e uso do solo, ocorrendo uma expansão com ocupação desordenada nas encostas e sopés de encostas, implantação de loteamentos, retirada da vegetação para aproveitamento industrial e doméstico, incêndios, cultivos em encostas íngremes, implantação de obras viárias, pedreiras, instalação de linhas de alta tensão etc. 

- As conseqüências de tais processos de alteração nas condições dos sistemas ambientais originalmente presentes na Baixada Fluminense podem ser observadas hoje com o desequilíbrio ambiental, resultando, por exemplo, na transformação dos ecossistemas existentes, erosão e empobrecimento dos solos, enchentes urbanas, desaparecimento de nascentes e cursos de água, assoreamento dos rios e deterioração da qualidade da água, entre outros.

Portanto, os problemas observados hoje na região da Baixada da Guanabara e na Baixada Fluminense são resultantes de um crescimento, de uma expansão não planejada e que, concomitantemente ao processo de degradação dos ambientes naturais, são identificáveis com relação às condições de vida da população que ocupa essa importante área do Estado do Rio de Janeiro, que se destaca sob o ponto de vista econômico, mas que ainda necessita alcançar uma condição de que o desenvolvimento econômico se reflita no desenvolvimento social. 

É reconhecida a complexidade de nossa realidade e não apenas a que se restringe ao espaço local, ao qual encontra-se inserida a UFRuralRJ, com seus dois novos campi, nos Municípios de Nova Iguaçu e Três Rios, ampliando a área de influência da Universidade, mas inclusive a que associa-se aos processos no âmbito de uma escala mais abrangente de análise onde, da mesma forma, os processos ambientais resultantes de dinâmicas de uso e ocupação, sem considerar a fragilidade dos ambientes naturais, se combinam com condições de desequilíbrios socioeconômicos.


Portanto, com toda esta variedade de questões ou situações ambientais, será alvo de ações e intervenções, onde o GEÓGRAFO terá competência e habilidade de atuar, pois se trata de seu PERFIL ACADÊMICO.

  
Ainda neste contexto, a UFRRJ, representa o pólo acadêmico da Baixada de Sepetiba e seu entorno. Esta, hoje, apresenta envergadura, sobrevivendo aos usos e abusos antrópicos, sem possuir, no entanto, um planejamento refinado, para fins de seu re-ordenamento territorial. Neste sentido, o curso de geografia irá certamente contribuir conforme o seu perfil filosófico/acadêmico, com ênfase no campo das questões ambientais ferramentadas por geotecnologias. Isto vem a facilitar suas contribuições, por exemplo, nas tomadas de decisão a partir dos levantamentos diagnosticados (inventários e avaliações) e prognósticos (cenários tendenciais e zoneamentos) unidos e seqüencialmente planejados e executados. Não é aconselhável gerir sem conhecer e planejar. A paisagem onde encontra-se abrigada a UFRRJ, temos  hoje, fragmentada em polígonos vulneráveis, desenvolvidos e definidos, gradativamente, em função dos ciclos geoeconômicos, ou mais recentemente, de maneira imediata, pela imposição político-econômica.


Nunca existiu uma real classificação refinada de seu território, apesar dos modernos recursos da tecnologia de ponta. O que existe é uma imensa massa de dados e produtos digitais sem refinamento (sem escala adequada e sem riqueza taxonômica), de caráter sinótico-estratégico e insuficiente para orientar e apoiar os gestores políticos e pesquisas científicas, em suas iniciativas diretas, as quais têm caráter eminentemente tático, isto é, provedores de apoio à decisão para problemas específicos.


Sobre o acesso ao conhecimento das informações regionais, existe hoje um rico acervo documental, oriundo de programas, projetos e planos de ação, dirigidos ao Planejamento Ambiental / Territorial, cobrindo desde a época dos jesuítas em 1606. Trata-se de uma diversidade de relatórios e mapas convencionais (onde se destaca o cenário original da Baixada), e digitais, estes não refinados, ou seja, de escala 1: 100000 que necessitando de um estudo e aplicação de pesquisa.

2 - Quanto ao mercado de trabalho


O contexto do item acima apresentado mostra um exemplo sobre a dimensão do campo de trabalho voltado para o Geógrafo. Possuidor dos instrumentos teóricos e metodológicos e estará apto para analisar a realidade atual, compreendê-la, associando-a ao passado geológico e histórico-cultural, e projetando-a à cenários prospectivos, sob a ótica de seu controle e sustentabilidade.


Trata-se de desafios voltados as linhas da pesquisa. Uma apresentação sobre o mercado de trabalho, dirigida direta e indiretamente à profissionais em Geografia, será mais detalhada no item sobre “Demanda social e empregabilidade”.

2.1- Para o Geógrafo


O Geógrafo - Pesquisador/ Técnico pode atuar em órgãos oficiais públicos municipais, estaduais e federais ou em empresas do setor privado ligadas ao planejamento e gestão territorial (urbano, rural, ambiental), incluindo consultorias para a elaboração de planos diretores, perícias ambientais, EIA/RIMAS, e também, contribuições ao campo da Geotecnia, Geologia de Engenharia, Agronomia, Engenharia Florestal e Civil, Biologia, entre outras ciências afins.   A  Lei Nº. 6.664, de 26 de junho de 1979, regulamentada pelo Decreto Nº.  85.138, de 15 de setembro de 1980 disciplina a profissão e define as atividades de competência do geógrafo, estando os bacharéis em Geografia, pela Legislação em vigor, incluídos no sistema do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia e Conselhos Regionais de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA-CREA). Entre os órgãos e empresas convém aqui citar: IBGE, PETROBRÁS, EMBRAPA, SERLA, COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS, INCRA, CPRM, DRM, IBAMA, IEF, Prefeituras (secretarias de meio ambiente, planejamento urbano, agricultura, etc), ONGs. 

3 - Quanto a sua interface disciplinar acadêmica na UFRRJ

Qualquer curso de graduação em GEOGRAFIA, pelo seu perfil interdisciplinar e integrador, apresenta como singularidade a interdisciplinaridade. Isto significa que sua grade curricular está aberta a quase todas as unidades acadêmicas, pois abrange disciplinas de caráter físico, biótico, social e econômico. 

No caso da UFRRJ, poderão se integrar ao no curso de GEOGRAFIA (Meio Ambiente), os seguintes Institutos: 

· Instituto de Agronomia

· Instituto de Biologia

· Instituto de Ciências Humanas e Sociais

· Instituto de Ciências Exatas

· Instituto de Química

· Instituto de Educação

· Instituto de Floresta

· Instituto de Tecnologia

· Instituto Multidisciplinar

· Instituto de Veterinária

Convém destacar aqui, a inclusão direta e relevante do Departamento de Geociências, do IA, onde se encontra o curso de graduação em Geologia. No âmbito da formação em Bacharel em Geografia, é o curso que mais apresenta disciplinas voltadas para a formação do Geógrafo. 

As interfaces estabelecidas entre a Geografia e diferentes áreas do conhecimento imprimem uma característica fundamental para a análise da dinâmica natural e humana, da relação natureza-sociedade, articulando o conhecimento produzido nas diferentes áreas, a totalidade e a dinâmica dos fenômenos. 

Por outro lado, fundamentada na busca pelo conhecimento sobre as relações entre a natureza e a sociedade e seus desdobramentos e inserida no domínio das Geociências e das Ciências Sociais, a Geografia situa-se na interface entre os espaços físicos e humanos submetidos a um constante processo de (re)configuração ao longo do tempo. Apresenta, portanto, um importante caráter multidisciplinar, já que a compreensão dos processos e resultantes da dinâmica natureza-sociedade requer o estabelecimento de diversas interfaces com diversos outros campos do conhecimento científico.

 Destaca-se a importância dos saberes vinculados ao conhecimento geográfico e suas transformações não apenas restritas ao geógrafo-pesquisador, mas também ao geógrafo-professor que deverá buscar a sua aplicação na prática pedagógica. Salienta-se a importância da integração dos cursos de bacharelado e licenciatura, articulando o saber pesquisar e ensinar como atribuições do profissional de geografia.

4 - Quanto a sua pertinência sócio-econômica e cultural

4.1- A Instituição

A UFRRJ tem uma longa história cumprida em estágios de desenvolvimento característicos de cada fase de crescimento técnico e cultural do país, assim sendo, no caso do Rio de Janeiro, então capital da República sempre indicou a necessidade de gerar um programa de Ensino Superior que pudesse atender novas demandas.  O século XX indicava de forma nítida, essa exigência.  Os dois grandes centros de ensino superior pertencentes ao Poder Federal estavam espalhados em Escolas e localizações diversas. Particularmente, sobre a UFRRJ, há uma largo espectro de investimento acadêmico,  sintetizado abaixo por uma apresentação de seus fatos  relevantes.

Iniciando-se pela Escola Nacional de Agronomia, na Praia Vermelha e a Escola Nacional de Veterinária, no Maracanã; eram os pólos principais do Ensino Agro-técnico. O Governo Federal no período da Ditadura Vargas resolveu implementar um plano em que unidades isoladas da Universidade do Brasil (hoje UFRJ) fossem reunidas num único Campus, iniciando assim a construção da Cidade Universitária do Fundão ainda inconcluso.

No caso do Ensino Agro-técnico, o Governo teve em mente criar a Universidade Rural do Brasil, para isso preparando e construindo um campus em áreas governamentais na antiga Fazenda Nacional de Santa Cruz no então município de Itaguaí.  Para esse empreendimento o Governo Federal transferiu as Escolas de Agronomia e de Veterinária para o novo campus juntando outras Escolas existentes de Engenharia Florestal e Economia Doméstica.  Foi um longo trabalho repleto de problemas e alternativas essa Universidade ficou vinculada ao Ministério de Agricultura que já possuía uma Unidade de Ensino Superior, o Instituto de Zootecnia incorporado posteriormente à Universidade.

- A expansão da Universidade Rural do Brasil  desde a década dos anos 60 tem apresentado formas amplas, estruturando novos Cursos e novos Institutos.

- As reformas universitárias realizadas ao longo das últimas 4 décadas definiram toda a amplitude de ação da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, sua denominação atual.

- A UFRRJ tornou-se um centro diversificado em que são encontrados de modo articulado, Unidades de Ensino, Centros de Pesquisa, Escola Técnica e Colégios que visam atender a  todos tipos diferenciados de clientela.

4.2 – A presença da UFRRJ no desenvolvimento técnico e cultural

 
A UFRRJ tem no seu Campus de Seropédica, município resultante do desmembramento do município de Itaguaí, uma posição ímpar para atender a demanda de vasta área do estado do Rio de Janeiro, como já foi apresentado no item 3- Justificativa. O seu posicionamento geográfico no eixo Rio-São Paulo permite facilitar o atendimento da demanda de seu entorno.    Paulo, devido a infra-estrutura da rede viária e proximidades de sedes e cidades da Baixada de Sepetiba, Vale do Paraíba, região serrana, e também, da periferia metropolitana da cidade do Rio de Janeiro, e dela própria.  Numa outra visão, a condição física das vastas planuras indica a possibilidade de utilização de todo o espaço territorial do campus.  Voltando a focar a questão geoeconômica será possível notar os seguintes fatos:

- A) Proximidade do Vale do rio Paraíba do Sul  que é o eixo econômico do Rio-São Paulo;

- B) A localização na periferia da cidade do Rio de Janeiro apresenta com a implantação do arco rodoviário, redes de vias que integrará as principais rodovias que acessam o Rio de Janeiro, fazendo um contorno que irá melhor distribuir o destino de cargas e passageiros sem atravessar a cidade.  A vantagem de acesso e participação para novos projetos;

-C) Dentro da questão localização será possível prever a modificação do quadro socioeconômico de toda a borda oeste da Baixada Fluminense em função dos investimentos de grande monta que estão sendo feitos na região nos campos das atividades portuárias, siderúrgicas, logística e de engenharia química.


A colaboração direta da UFRRJ tanto para projetos de infra-estrutura como para o preparo de mão-de-obra técnica com alta especialização, tornam-se fatos evidentes que logicamente gerarão um processo de diversificação para um curso de Pós-Graduação GEOCINÊNCIAS E MEIO AMBIENTE. Este será implantado no Departamento de Geociências da UFRRJ, a  curto prazo.

- D) O Curso de Geografia, especialmente o de Bacharelado deverá participar das atividades acadêmicas, principalmente, de pesquisa nos campi de Três Rios, Nova Iguaçu, Campos dos Goytacazes e no centro do Rio de Janeiro, na sede do CPDA/ICFS.


Será notado que em cada um dos campi citados, o quadro local geoeconômico permitirá aos discentes de Geografia uma ampliação e uma orientação específica no campo da pesquisa redundando em projetos prováveis com resultados positivos tanto para UFRRJ como para o próprio curso de Geografia.

- E) O Curso de Geografia irá trazer importantes resultados para o desenvolvimento de estudos de reorganização urbana e agrária da Região Oeste da Baixada Fluminense como também produzir programas multidisciplinares de gestão ambiental, ecologia, observação meteorológica e estudos climatológicos.

4. MAPEAMENTO DA DEMANDA 


Um breve diagnóstico relativo ao mapeamento pedagógico qualitativo da distribuição dos cursos de graduação em Geografia na região metropolitana do estado do Rio de Janeiro, com ênfase no Oeste da Baixada Fluminense, não condiz com a realidade político-social do segundo maior estado da federação. Neste sentido serão  apresentados dois aspectos quanto a demanda dos cursos de Geografia.  

4.1- Sobre a realidade espacial acadêmica. 


O Estado do Rio de Janeiro é servido por várias instituições públicas e particulares que apresentam cursos de Geografia. Entre as públicas, UFRJ, UERJ, UFF; entre as particulares destacamos Pontifícia Universidade Católica – Rio de Janeiro (PUC), Universidade Gama Filho (UGF), Universidade Estácio de Sá, FEUC, Moacyr Schereder Bastos (MSB), Universidade Salgado de Oliveira (Universo) e UNISUAM. A maior parte destas instituições, de certo porte, estão, localizadas no município do Rio de Janeiro, na Zona Central e Norte, atendendo um público originado também destas áreas. Observa-se uma carência de instituições superiores públicas deste nível quando nos afastamos desta área. 


Desta forma, as faculdades particulares passam a atender esta demanda.  Os Cursos da Zona Oeste do Rio de Janeiro são exemplos desta carência que existe no Estado do Rio. Possuem uma média de 30-70 alunos por semestre, sendo que alguns já chegaram a quase 100 alunos ingressantes por semestre. Eles alunos são provenientes dos bairros que compõem a Zona Oeste: Bangu, Campo Grande, Santa Cruz, entre outros, bem como de várias regiões do Estado: Costa Verde (Angra dos Reis, Mangaratiba) Baixada Fluminense (Seropédica, Nova Iguaçu, Queimados, Mesquita, Itaguaí, entre outros). Muitas vezes são realizados acordos com os municípios de origem que financiam parte dos custos do curso e o transporte para as Faculdades. Esta demanda é um reflexo da carência destes profissionais nas escolas públicas e privadas da região que acabam investindo na formação e qualificação do quadro docente regional. Como não existe um curso de Geografia em uma Universidade Pública nas proximidades, as universidades particulares ocupam este espaço .


A carência é maior ainda quando analisamos o curso de Bacharelado, não existindo cursos de bacharelado na Zona Oeste. O Curso mais próximo é o da Universidade Gama Filho, localizado no bairro de Piedade, distante da zona oeste cerca de 40 Km. Mesmo assim não atende a demanda da região, apenas uma pequena parcela da Baixada (Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Mesquita e outros) e poucos da Zona Oeste.

4.2- Sobre o conseqüente cenário perspectivo

Diante deste contexto, a criação do curso de Licenciatura e Bacharelado em Geografia é de fundamental importância, visto que a demanda da região é grande. 
Isto possibilitaria uma formação que também atenderia o mercado de trabalho da própria área em questão, contribuindo para a permanência do jovem no seu local de origem.


Segundo a estrutura do currículo proposto, o graduando tem liberdade de se encontrar como pesquisador e/ou professor, bem como, ao se nortear quanto a sua especialidade desejada, formar-se segundo a sua vocação (o elenco das disciplinas optativas facilitará esta direção).


Somado a este contexto vocacional, o curso de graduação em GEOGRAFIA, certamente terá um alto índice de oferta-procura, devido a dois fatores de extrema relevante:

- a inclusão do bacharelado, compatível com a abertura do mercado de trabalho

- conteúdo moderno da estrutura curricular

· a escassez de cursos de graduação em GEOGRAFIA na Baixada Fluminense e entorno serrano, de qualidade, em uma universidade, que pode ser considerada como pólo educacional da região.

5. PERFIL DO CURSO

5.1- Definição Filosófica-Acadêmica  de um curso de GEOGRAFIA


O perfil do curso de Bacharel em GEOGRARIA, segue o modelo conceitual da ciência geográfica- uma visão holística, integradora e multidisciplinar, somada a recente ênfase da linha ambiental, associada às novas  geotecnologias.  


Como toda ciência, a GEOGRAFIA apresenta seus campos básico, experimental e aplicado, quer seja na linha FISICA, como na HUMANA. 
- quanto a  expansão do acervo teórico e metodológico:

- em nível de pesquisa básica, os campos temáticos, tais como geoecologia, geomorfologia, redes geográficas, geografia urbana, geografia cultural, geografia econômica, geografia política e recursos naturais, etc.

-   da pesquisa aplicada, ou seja, planejamento e gestão ambiental, urbana e rural;

5.2- O curso da UFRRJ


O curso será estruturado para a formação de Bacharelado, objetivando a formação plena do GEÓGRAFO-PESQUISADOR, com as seguintes características básicas:

· Terá a duração de quatro ano e meio (9 períodos): para o Bacharelado, que formará o Géografo/Pesquisador. Para a formação dupla de Bacharelado e Licenciatura Plena deverão ser despendidos, aproximadamente, cinco anos ou 10 períodos

        - O curso será distribuído em 09 períodos, em regime de créditos, com disciplinas obrigatórias e optativas, com a seguinte distribuição aproximada de carga horária:

BACHARELADO: 3.715  H

Cabe mencionar que a LDB de 1996 (com sua flexibilização curricular) possibilitou uma formação mais ampla dos alunos e ao mesmo tempo liberdade e autonomia didática para as Instituições de Ensino Superior, e com isso facilitou a criação de disciplinas (com caráter interdisciplinar), intrínseco da geografia, buscando desse modo uma formação mais abrangente dos alunos; como conseqüência, oferecerá habilidades cada vez mais importantes nas diversas áreas de atuação profissional.

 
O curso de GEOGRAFIA na modalidades de Bacharel, tratará da integração dos profissionais em Geografia, pesquisador/técnico. O graduando, ao entrar no curso, passará os dois primeiros períodos conhecendo as informações uniformes para ambas as habilitações; é neste período que o aluno poderá consolidar ainda a sua vocação. A partir do terceiro período, até o sétimo, dominará as disciplinas profissionalizantes. Os períodos restantes permitirão maior abertura com relação a uma real definição de seus domínios específicos, através da oferta de um vasto elenco de disciplinas complementares ou optativas.   


6. OBJETIVOS DO CURSO

6.1- Objetivo Geral


O objetivo fundamental de um curso de GEOGRAFIA é formar o Geógrafo-pesquisador de Geografia com capacidade real de reconhecer e difundir, com apoio em conhecimentos e recursos adequados e modernos, a realidade ambiental e suas características relacionadas à distribuição, ao comportamento  e relacionamentos  espaciais de suas entidades abióticas, bióticas e antrópicas, permanentemente afetada por eventos (geodinâmica), sabendo como dominar os conceitos geográficos fundamentais, assim como as geotecnologias  e novas metodologias associadas ao crescente progresso das Geociências.     

6.2- Objetivos Específicos: 

· Compreender as entidades e os eventos componentes do meio natural e do espaço socialmente produzido, sendo capaz de executar diagnósticos e propor soluções a partir da relação entre teoria e prática;

· Compreender a articulação entre os elementos físicos, bióticos e sócio-econômicos na produção do espaço; 

· Desenvolver análises críticas do espaço geográfico em seus vários aspectos (econômico, social, cultural, político, físico e biótico, entre outros), considerando as escalas (global, nacional, regional e local), também as diferentes lógicas e contradições que os promovem; 

· Saber usar Sistemas Geográficos de Informação e os métodos e técnicas associados;

· Dominar as técnicas de apoio a pesquisas  no campo das Geociências;

· Saber elaborar mapas temáticos e analisá-los;

· Propor, elaborar e executar projetos nas diferentes áreas associadas ao conhecimento geográfico, nas áreas de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

6.3- Objetivo básico da habilitação BACHARELADO - GEÓGRAFO


Formar profissionais bacharéis em Geografia, habilitados para desenvolver atividades de pesquisa, voltadas a produção intelectual, planejamento e gestão ambiental/territorial, com apoio das geotecnologias, conhecimento este baseados nos conceitos, métodos e técnicas da Geografia e de ciências afins. Estarão habilitados para atuar em instituições públicas e privadas de pesquisa.

7. INGRESSO E VAGAS


O ingresso ao Curso será feito via processo seletivo segundo as normas universitárias, podendo ocorrer no início de cada semestre, se necessário. Serão oferecidas, anualmente, 40 vagas, distribuídas da seguinte maneira:  40 vagas em regime vespertino (13:00H as 18:00H).  Pode haver entrada de alunos por transferência interna e/ou externa, mediante prova de seleção designada pelo Decanato de Graduação.

8. PERFIL DE FORMAÇÃO

8.1 - Considerações iniciais


O curso de Geografia a ser criado na UFRuralRJ terá como objetivo formar profissionais com sólidos conhecimentos sobre a essência da ciência geográfica: análise e integração de dados espaciais, denominada por alguns análise espacial integrada, denominação contraditória porque análise significa decomposição, ou seja, o contrário de integração. Este profissional, deverá apresentar um perfil de formação voltado  para atuar no campo das pesquisas, sob uma ótica holística. Neste sentido o profissional em Geografia apresenta uma estruturação intelectual, voltada fundamentalmente para os seguintes tópicos:

· Um conhecimento integrado, que mostra a posição da ciência geográfica como aquela que busca conhecer e explicar as múltiplas interações entre a sociedade e a natureza, o que significa que possui um conjunto muito amplo de interfaces com outras áreas do conhecimento científico. 

· A necessidade de buscar compreender essa realidade espacial, natural e humana, não de uma forma fragmentada, mas como uma totalidade dinâmica.

· A percepção de que a Geografia vem evoluindo, nas últimas décadas, tanto pela introdução e aprofundamento de metodologias e tecnologias de representação do espaço (geoprocessamento e sistemas geográficos de informação, cartografia automatizada, sensoriamento remoto, etc.) quanto no que concerne ao seu acervo teórico e metodológico em nível de pesquisa básica (campos novos ou renovados como geoecologia, teoria das redes geográficas, geografia cultural, geografia econômica, geografia política e recursos naturais, etc.), assim como em campos de pesquisa aplicada (planejamento e gestão ambiental, urbana e rural). 

· As transformações no campo dos conhecimentos geográficos vêm colocando desafios para a formação do geógrafo-pesquisador (técnico e planejador).

· É forçoso reconhecer que a atual dinâmica das transformações pelas quais o mundo passa, com as novas tecnologias, com os novos recortes de espaço e tempo, com a predominância do instantâneo e do simultâneo, com as complexas interações entre as esferas do local e do global afetando profundamente o quotidiano das pessoas, exige que a Geografia procure caminhos teóricos e metodológicos capazes de interpretar e explicar esta realidade dinâmica.

8.2 - O perfil de formação do GEÓGRAFO-PESQUISADOR


Para a habilitação do bacharel em Geografia, a formação do aluno deverá garantir a sua capacitação para exercer a profissão de geógrafo, de acordo com o disposto na Lei Nº. 6.664, de 26 de junho de 1979, regulamentada pelo Decreto Nº.  85.138, de 15 de setembro de 1980, na qual são atribuídas as atividades e funções do geógrafo, a cargo da União, dos Estados, dos Territórios e dos Municípios, das entidades autárquicas ou de economia mista e particulares.


A Resolução n°1.010, de 22 de agosto de 2005, do CONFEA, dispõe sobre a regulamentação da atribuição dos títulos profissionais, discriminando atividades, competências e a caracterização do âmbito de atuação dos profissionais no Sistema CONFEA/CREAs, para efeito de fiscalização do exercício profissional. A carreira do GEÓGRAFO (Bacharel) é registrada nos CREAs, incluída na categoria Engenharia. 

Do elenco de atuações do Geógrafo, podem-se sintetizar os seguintes conjuntos de ações:

I - Reconhecimentos, levantamentos, estudos e pesquisas de caráter físico-geográfico, biogeográfico, antropogeográfico e geoconômico e as realizadas nos campos gerais e especiais da Geografia, que se fizerem necessárias:

a) na delimitação e caracterização de regiões e sub-regiões geográficas naturais e zonas geoeconômicas, para fins de planejamento e organização físico-espacial;

b) no equacionamento e solução, em escala nacional, regional, ou local, de problemas atinentes aos recursos naturais do País;

c) na interpretação das condições hidrológicas das bacias fluviais;

d) no zoneamento geo-humano, com vistas aos planejamentos geral e regional;

e) na pesquisa de mercado e intercâmbio comercial em escala regional e inter-regional;

f) na caracterização ecológica e etológica da paisagem geográfica e problemas conexos;

g) na política de povoamento, migração interna, imigração e colonização de regiões novas ou de revalorização de regiões de velho povoamento;

h) no estudo físico-cultural dos setores geoeconômicos destinados ao planejamento da produção;

i) na estruturação ou reestruturação dos sistemas de circulação;

j) no estudo e planejamento das bases físicas e geoeconômicas dos núcleos urbanos e rurais;

l) no aproveitamento, desenvolvimento e preservação dos recursos naturais;

m) no levantamento e mapeamento destinado à solução dos problemas regionais;

n) na divisão administrativa da União, dos Estados, dos Territórios e dos Municípios;

II - Organização de congressos, comissões, seminários, simpósios e outros tipos de reuniões, destinados ao estudo e à divulgação da Geografia. 


III- Pesquisa e prestação de serviço a instituições públicas e privadas, ONGs.

A- Interdisciplinaridade e articulação entre as atividades que compõem a proposta curricular

O desenvolvimento de uma prática de avaliação qualitativa do aprendizado dos estudantes e uma prática de avaliação sistemática do Projeto Pedagógico.    Dessa maneira, em consonância com a proposta da UFRuralRJ, a proposta do curso de Geografia se estabelece, onde a articulação entre ensino, pesquisa e extensão (princípios da educação superior) é defendida.  Pretende-se formar um profissional capaz de tratar de forma crítica as dimensões físicas, bióticas e sócio-econômicas envolvidas na construção e produção do espaço geográfico em suas diferentes escalas. Este profissional da Geografia, como pesquisador, quando chamado à pesquisa e ao planejamento, estará preparado para discutir coerentemente e no mesmo nível de outros profissionais os problemas ambientais que lhe sejam afetos, tendo domínio dos conhecimentos indispensáveis para equacionar adequadamente os problemas apresentados e capacidade para propor resoluções plausíveis e fundamentadas para questões que envolvam os ambientes agrário, urbano, florestal, entre outros, em aspectos tais como o  populacional,  o educacional e o econômico. 

9. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES


As Competências e habilidades definidas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Geografia (Parecer CNE/CES 492/2001 – Diretrizes Curriculares para os Cursos de Geografia) são:

            - Gerais

            Os cursos de Graduação devem proporcionar o desenvolvimento das seguintes habilidades gerais: 

a. Identificar e explicar a dimensão geográfica presente nas diversas manifestações do conhecimento;

b. Articular elementos empíricos e conceituais, concernentes ao conhecimento científico dos processos espaciais;

c. Reconhecer as diferentes escalas de ocorrência e manifestação dos fatos, fenômenos e eventos geográficos;

d. Planejar e realizar atividades de campo referentes à investigação geográfica;

e. Dominar técnicas laboratoriais concernentes a produção e aplicação do conhecimento geográfico; 

f. Propor e elaborar projetos de pesquisa e executivos no âmbito de área de atuação da Geografia;

g. Utilizar os recursos da informática;

h. Dominar a língua portuguesa e um idioma estrangeiro no qual seja significativa a produção e a difusão do conhecimento geográfico;

i. Trabalhar de maneira integrada e contributiva em equipes multidisciplinares.

              - Específicas


a. Identificar, descrever, compreender, analisar e representar os sistemas naturais:

b. identificar, descrever, analisar, compreender e explicar as diferentes práticas e concepções concernentes ao processo de produção do espaço;

c. selecionar a linguagem científica mais adequada para tratar a informação geográfica, considerando suas características e o problema proposto;

d. avaliar representações ou tratamentos gráficos e matemático-estatísticos;

e. elaborar mapas temáticos e outras representações gráficas;

f. dominar os conteúdos básicos que são objeto de aprendizagem nos níveis fundamental e médio;

g. organizar o conhecimento espacial adequando-o ao processo de ensino-aprendizagem em geografia nos diferentes níveis de ensino. 


(Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Geografia, Parecer CNE/CES No. 492/2002).

10. DEMANDA SOCIAL E EMPREGABILIDADE


Conforme já afirmado anteriormente, o GEÓGRAFO- PESQUISADOR / TÉCNICO pode atuar em órgãos oficiais públicos municipais, estaduais e federais ou em empresas do setor privado ligadas ao planejamento ambiental  e à gestão territorial. A  Lei Nº. 6.664, de 26 de junho de 1979, regulamentada pelo Decreto Nº.  85.138, de 15 de setembro de 1980, disciplina a profissão e define as atividades de competência do geógrafo, estando os bacharéis em Geografia, pela Legislação em vigor, incluídos no sistema do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia e Conselhos Regionais de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA-CREA).

11. CONTRIBUIÇÃO ACADÊMICA DO CURSO PARA A UFRRJ 


A Geografia, em seu processo de desenvolvimento, veio consolidando teoricamente sua posição como uma ciência que busca conhecer e explicar as múltiplas dimensões envolvendo a sociedade e a natureza, o que pressupõe um amplo conjunto de interfaces com outras áreas do conhecimento científico. Compreender essa realidade espacial, natural e humana como uma totalidade dinâmica é um dos objetivos da Geografia.

Vivemos hoje um tempo em que relação sociedade-natureza se vê profundamente integrada. O novo modo de produzir, baseado em novas tecnologias e inovações contínuas de produtos e processos e a velocidade que permite articulações em diferentes escalas, nos impõem constantes desafios em relação ao que está comandando a transformação do mundo contemporâneo: de um lado, a Revolução Técnico-Científica Informacional e, de outro, problemas sócio-culturais e naturais. Autores como Milton Santos e Manuel Castells têm chamado a atenção para esse tenso momento da “revolução das técnicas”.

A relação sociedade-natureza sempre esteve presente nos estudos geográficos. A Geografia, de forma geral, se dedicou a estudar as transformações de fenômenos distribuídos na superfície terrestre, considerando seus atributos, suas relações geotopológicas  e as variações desses  atributos e relacionamentos ao longo do tempo, levando em conta a modificação das idéias,  dos preconceitos e dos modelos (paradigmas) que a informam como ciência. Dinâmica, esta relação reflete o grau de desenvolvimento adquirido através do trabalho, da apropriação das trocas dos recursos e da transformação de energia, já que a forma de organização espacial se constituiu a partir de processos que combinam elementos sociais e da natureza, sendo a Geografia, pelo seu caráter integrador, um interlocutor privilegiado que, se estiver provido de conceitos, métodos e técnicas modernos e adequados, se torna capaz de transformar eficientemente dados em informação, isto é, capacita-se para gerar os conhecimentos imprescindíveis ao apoio à decisão. 
     
No decorrer da história, o espaço, progressivamente, caracterizou-se como resultante da ação transformadora do homem, à medida que a natureza foi sendo intensamente apropriada através da técnica.  Ao mesmo tempo em que a natureza é cada vez mais utilizada, o espaço produzido torna-se mais humanizado, isto é, a relação do homem com a natureza passa a ser mediada pelas conquistas da técnica alimentada pela ciência. Na sociedade desses nossos tempos, as mudanças técnicas cada vez mais rápidas promovem a especialização das ciências, o que resulta em diferentes formas de ação, impondo ao conhecimento um movimento contínuo de renovação.
     
Como ciência preocupada em estudar as formas de organização do espaço em suas múltiplas dimensões, a Geografia acompanhou a intensa tendência do conhecimento humano à especialização e seguiu o surgimento de campos de interesse particulares, pesquisas teóricas e empíricas e aprendizagens especializadas dentro de cada ramo da Ciência.

Recuperando a vocação originária, a Geografia, em todos os seus âmbitos, renovou suas perspectivas. Ela pode ser útil, tanto para o desenvolvimento e estudo de programas de transformação de estruturas tradicionais e inovações tecnológicas como para os novos temas relacionados à classificação ao uso e manejo agrícola, à regionalização socioeconômica, à reforma agrária, à gestão do território e aos impactos e percepções ambientais.  Ressalte-se que o diagnóstico de situações ambientais jamais deve prescindir do conhecimento dos aspectos físicos e bióticos do ambiente.  A não observância desta afirmação quase que axiomática tem custado severas perdas de esforços e de prestígio, acima de tudo desnecessárias, para a pesquisa ambiental, sendo notável também que esta inobservância pode assumir aspectos trágico-dramáticos, como são exemplos as epidemias evitáveis. 

     
A Geografia Agrária para a Rural é um bom exemplo da visão integradora com que a Geografia atualmente trabalha sobre a relação sociedade-natureza.  Os geógrafos agrários vêm desenvolvendo a interação interdisciplinar, ao longo dos anos, com outros ramos das Ciências. Eles vêm produzindo pesquisas interdisciplinares, incorporando outros conhecimentos oriundos da biologia, sociologia, agronomia, antropologia, economia, engenharia e ciências do planejamento.  Por sua característica agregadora, a Geografia Agrária está aberta às possibilidades de levar a uma compreensão multidimensional dos “fatores”, os mais diversos e complexos, que determinam o espaço. Quando corretamente apoiados em modernas tecnologias, os trabalhos de Geografia Agrária assumem dimensões e aprofundamentos insuspeitados, como são exemplos os trabalhos da denominada agricultura de precisão, entre os quais figuram  algumas tentativas realizadas na própria UFRRJ. O modo com que a Geografia abordou no passado mais distante a agricultura ressalta a importância da atividade agrícola para o entendimento e caracterização do espaço rural.  A nova Geografia Agrária vai definir seu campo na interseção entre este enfoque geográfico stricto sensu e os estudos que envolvem não só a atividade agrícola, mas também todas as relações que envolvem a sustentabilidade e o desenvolvimento dessa atividade, agregando ao estudo as dimensões socioeconômicas e naturais, que são desenvolvidas na UFRRJ.


A Geografia é mais do que necessária na UFRRJ, compreendendo um campo de conhecimento que não se limita a uma presença inerte da uma disciplina em outros cursos já estruturados, sem associações com estudos eventualmente realizados por professores no âmbito da Rural. Ao contrário, a Geografia facilmente se incorporará nas entidades acadêmicas da UFFRJ e contribuirá para uma visão integradora da realidade ambiental vigorante.   
12. HORÁRIO


O curso funcionará no horário vespertino (13:00 H as 18:00 H) seguindo a grade abaixo. De acordo com a disciplina e de sua parte prática de campo, haverá necessidade dos horários de finais de semana e outros horários de disciplinas de outros departamentos quando por ocasião necessitar.

Horário do Curso de Geografia - UFRRJ

	
	HORÁRIO


	2ª FEIRA
	3ª FEIRA
	4ª FEIRA
	5ª FEIRA
	6ª FEIRA
	SÁBADO

	1º TEMPO
	13:00 H – 14:00 H
	
	
	
	
	
	

	2º TEMPO
	14:00 H – 15:00 H
	
	
	
	
	
	

	3º TEMPO
	15:00 H – 16:00 H
	
	
	
	
	
	

	4º TEMPO
	16:00 H – 17:00 H
	
	
	
	
	
	

	5º TEMPO
	17:00 H – 18:00 H
	
	
	
	
	
	


13. CURRÍCULO

Curso de Geografia, modalidade Bacharelado, terá a sua estrutura organizada em cinco categorias ou grupos de disciplinas caracterizados segundo o perfil acadêmico da GEOGRAFIA:

I – Núcleo Comum- NC
 
É constituído de disciplinas obrigatórias, que visam garantir uma formação básica ao profissional em Geografia - bacharel e licenciado. Nos dois primeiros períodos o graduando irá cursar as disciplinas comuns, iniciando o seu amadurecimento quanto à escolha da formação, se Bacharelado ou Licenciatura Plena. 
II – Nível Profissional- NP


Iniciado a partir do terceiro período, o currículo apresenta as disciplinas voltadas diretamente ao tipo da formação profissional do graduando.  Este módulo está dividido em dois: 

 - Nível Profissional para o Bacharel em Geografia 

III – Nível Tecnológico - NT


Corresponde às disciplinas de cunho técnico, que irão apoiar as disciplinar do Núcleo Profissional nas metodologias associadas. Serão mais numerosas para a formação do Geógrafo-Pesquisador; Este módulo tecnológico poderá ser distribuído ao longo dos primeiros cinco anos do curso. 
- Nível Tecnológico do Bacharel em Geografia 

IV – Núcleo de Optativas- NO


Constituído por um conjunto de disciplinas optativas a serem escolhidas pelo aluno, segundo a sua vocação. As mesmas estarão distribuídas a partir dos quatro últimos períodos, gradativamente. 

V – Núcleo das AA

Constituído por um conjunto de disciplinas obrigatórias de formação profissional em caráter de estágio, aperfeiçoamento, pesquisa, ensino e extensão para a formação do bacharelando.
.
14 -  ESTRUTURA CURRICULAR


A estrutura curricular do Curso de Graduação em Geografia da UFRRJ está configurada de modo a atender as indicações das Diretrizes Curriculares Nacionais específicas do curso de Geografia (Resolução CNE/CES 14/2002) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de Professores da Educação Básica (Resoluções CNE/CES 1/2002 e 02/2002), assim como os Conselhos profissionais de geógrafos como CREA/CONFEA.

O curso de Bacharelado apresenta a seguinte estrutura curricular:
GEOGRAFIA– UFRRJ

Estrutura curricular por semestre (Bacharel) – 3.715H

	PERÍODO
	DISCIPLINA
	CRÉDITOS

01Cr=15h/a
	CARGA 

HORÁRIA
	
	COD.

DISC.
	NÚCLEO

Comum

	1º Período
	
	
	
	
	
	

	1
	Introdução a Geociências
	02Cr
	30h/a
	
	
	Comum

	1
	História do Pensamento Geográfico
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	1
	Teoria e Método Científico em Geografia
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	1
	Matemática Geral
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	1
	Cartografia Básica da geografia/ Fundamentos de cartografia
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	1
	Seminários de Educação e Sociedade
	AA 
	40h/a
	
	
	Comum

	1
	TOTAL
	18Cr
	310h/a
	
	
	

	2º Período
	DISCIPLINA
	CRÉDITOS

01Cr=15h/a
	CARGA 

HORÁRIA
	
	
	NÚCLEO

Comum

	2
	Sociedade e Natureza
	02Cr
	30h/a
	
	
	Comum

	2
	Geomorfologia Geral
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	2
	Geologia Geral 1
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	2
	 Geoprocessamento e Sistemas de Informação Geográficos
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	2
	Introdução a Sociologia
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	2
	História Econômica 
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	2
	Trabalho de Campo Instrumental
	01Cr
	15 h/a
	
	
	Comum

	2
	 Campo Básico Instrumental
	AA 
	60 h/a
	
	
	Comum

	
	TOTAL
	23Cr
	405 h/a
	
	
	

	3º Período
	DISCIPLINA
	CRÉDITOS

01Cr=15h/a
	CARGA

HORÁRIA
	
	
	NÚCLEO

Profissionalizante

	3
	Geografia da População
	02Cr
	30h/a
	
	
	Comum

	3
	Biogeografia Básica
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	3
	Climatologia Geográfica
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	3
	Estatística Básica
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	3
	Física Geral
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	3
	Topografia aplicada à geografia
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	3


	TOTAL
	22Cr
	330 h/a
	
	
	

	4º

Período
	                       DISCIPLINA
	    CRÉDITOS

01Cr=15h/a
	         CARGA

HORÁRIA
	
	
	NÚCLEO

Profissionalizante

	4
	Geografia Agrária
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	4
	Pedologia para Geografia
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	4
	Processos Geomorfológicos
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	4
	Climatologia Aplicada
	02Cr
	30h/a
	
	
	Comum

	4
	Cartografia Temática e Digital
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	4 
	Química Geral
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	4


	TOTAL
	22Cr
	330h/a
	
	
	

	5º Período
	DISCIPLINA
	CRÉDITOS

01Cr=15h/a
	CARGA

HORÁRIA
	
	
	NÚCLEO

Profissionalizante

	5
	Geografia Urbana
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	5
	Formação Sócio-Espacial Brasileira
	02Cr
	30h/a
	
	
	Comum

	5
	Geomorfologia Estrutural
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	5
	Trabalho de Campo Aplicado
	01Cr
	15h/a
	
	
	Comum

	5
	  Campo Aplicado
	AA 
	60 h/a
	
	
	Comum

	5
	Estágio em Pesquisa Geográfica 1
	01Cr
	15h/a
	
	
	Bacharel

	5
	Estágio Supervisionado em Pesquisa 1
	AA 
	100h/a
	
	
	Bacharel

	5
	Elementos de Mineralogia e Petrologia
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	5
	Sensoriamento Remoto
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	5
	Álgebra Linear 
	02Cr
	30h/a
	
	
	Bacharel

	5


	TOTAL
	22Cr
	490 h/a
	
	
	

	6º Período
	DISCIPLINA
	CRÉDITOS

01Cr=15h/a
	CARGA

HORÁRIA
	
	
	NÚCLEO

Profissionalizante

	6
	Geografia Física do Brasil
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	6
	Geohistória
	02Cr
	30 h/a
	
	
	Comum

	6
	Geografia Cultural
	02Cr
	30 h/a
	
	
	Comum

	6
	Geografia Econômica
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	6
	Fundamentos de Paleontologia
	02Cr
	30h/a
	
	
	Bacharel

	6
	Geomorfologia Fluvial
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	6
	Geoprocesssamento e Análise Ambiental
	02Cr
	30h/a
	
	
	Bacharel

	6
	Optativa
	02Cr
	30 h/a
	
	
	Bacharel

	6
	Estágio em Pesquisa Geográfica 2
	01Cr
	15h/a
	
	
	Bacharel

	6
	Estágio Supervisionado em Pesquisa 2
	AA
	100h/a
	
	
	Bacharel

	6
	TOTAL
	23Cr
	445h/a
	
	
	

	7º Período
	DISCIPLINA
	CRÉDITOS

01Cr=15h/a
	CARGA 

HORÁRIA
	
	
	NÚCLEO

Profissionalizante

	7
	Geografia do Mundo Contemporâneo
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	7
	Análise Regional
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	7
	Geografia dos Blocos Econômicos
	02Cr
	30h/a
	
	
	Comum

	7
	Geomorfologia Costeira
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	7
	Biogeografia Aplicada
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	7
	Optativa
	02Cr
	30h/a
	
	
	Bacharel

	7
	Optativa
	02Cr
	30h/a
	
	
	Bacharel

	7


	TOTAL
	22Cr
	330h/a
	
	
	

	8º Período
	DISCIPLINA
	CRÉDITOS

01Cr=15h/a
	CARGA

HORÁRIA
	
	
	NÚCLEO

Profissionalizante

	8
	Geografia do Estado do Rio de Janeiro
	02Cr
	30h/a
	
	
	Comum

	8
	Geopolítica
	04Cr
	60h/a
	
	
	Comum

	8
	Trabalho de Campo Temático
	01Cr
	15h/a
	
	
	Comum

	8
	 Campo Temático
	AA
	60h/a
	
	
	Comum

	8
	Geografia, Planejamento e Gestão Territorial
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	8
	Recursos Hídricos
	02Cr
	30h/a
	
	
	Bacharel

	8
	Optativa
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	8
	Exercício e ética profissional/Deontologia da geografia
	02Cr
	30h/a
	
	
	Bacharel

	8
	Optativa
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	8


	TOTAL
	23Cr
	405h/a
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	9º Período
	DISCIPLINA
	CRÉDITOS

01Cr=15h/a
	CARGA

HORÁRIA
	
	
	NÚCLEO

Profissionalizante

	9
	Planejamento de Ambientes Rurais e Urbanos
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	9
	Optativa
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	9
	Instrumentos Geográficos de Gestão Territorial e Ambiental
	02Cr
	30h/a
	
	
	Bacharel

	9
	Licenciamento Ambiental
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	
	Optativa
	02Cr
	30h/a
	
	
	Bacharel

	9
	Optativa
	04Cr
	60h/a
	
	
	Bacharel

	
	Tutoria de Monografia em Geografia
	02Cr
	30h/a
	
	
	Bacharel

	9
	Monografia em Geografia
	AA
	120h/a
	
	
	Bacharel

	9
	TOTAL
	22Cr
	450h/a
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	DISCIPLINA

Optativas
	CRÉDITOS

01Cr=15h/a
	CARGA 

HORÁRIA
	
	
	NÚCLEO

Profissionalizante

	
	Tópicos Especiais em Geografia Física (Sugestão)Mudanças Globais no Sistema Terra e Zonas Costeira 
	02Cr
	30h/a
	
	
	Optativa

	
	Tópicos Especiais em Geografia Humana(Sugestão) Análise Redes e Fluxos (Transportes e Comunicação)

	02Cr
	30h/a
	
	
	Optativa

	
	Tópicos Especiais em Geografia Regional(sugestão)Geografia, Globalização e Mundialização)

	02Cr
	30h/a
	
	
	Optativa

	
	Amazônia Brasileira
	02 Cr
	30 h/a
	
	
	Optativa

	
	Agroecologia
	04Cr 
	60h/a
	
	
	Optativa

	
	 Manejo de Bacias Hidrográficas
	02Cr
	30h/a
	
	
	Optativa

	
	Geologia Ambiental
	04Cr 
	60h/a
	
	
	Optativa

	
	Geografia e Análise de Potenciais Turísticos
	02Cr
	30h/a
	
	
	Optativa

	
	Geografia dos Movimentos Sociais
	02Cr
	30h/a
	
	
	Optativa

	
	Geografia da América Latina
	    04Cr

60h/a

Optativa


	60h/a
	
	
	Optativa

	
	Fundamentos de Geoecologia
	02Cr
	30h/a
	
	
	Optativa

	
	Geomorfologia do Quaternário 
	04Cr
	60h/a
	
	
	Optativa

	
	Hidrologia aplicada ao gerenciamento de bacias hidrográficas
	04Cr
	60 h/a
	
	
	Optativa

	
	Impactos Ambientais
	02Cr
	30 h/a
	
	
	Optativa

	
	Território e historia no Brasil
	02Cr
	30 h/a
	
	
	

	
	Zoneamentos Ecológico-Econômicos
	04Cr
	60h/a
	
	
	Optativa

	
	Geomorfologia do Brasil aplicada ao ensino
	04Cr
	60h/a
	
	
	Optativa

	
	Geografia da Indústria
	02Cr
	30h/a
	
	
	Optativa

	
	Geografia e Educação Ambiental
	02Cr
	30h/a
	
	
	Optativa

	
	Agricultura, Desenvolvimento e Sustentabilidade
	04Cr


	60 h/a


	
	
	Optativa

	
	Sociologia da Educação
	04Cr
	60h/a
	
	
	Optativa

	
	Filosofia da Educação
	04Cr
	60h/a
	
	
	Optativa

	
	Política e organização da educação
	04Cr


	60 h/a


	
	
	Optativa

	
	Didática geral
	04Cr
	60h/a
	
	
	Optativa

	
	Fotointerpretação Aplicada a Geografia
	04Cr 
	60h/a
	
	
	Optativa

	
	Obrigatórias + Optativas+ AA
	
	3.515h/a 
	
	
	Bacharel

	
	Atividades Acadêmico-Científicas e Culturais
	 
	200h/a
	
	
	Bacharel

	
	CARGA HORÁRIA TOTAL 

BACHAREL
	3.715H 
	
	
	
	


15 - RELAÇÃO DE PROGRAMAS ANALÍTICOS DAS DISCIPLINAS DO CURSO DE GEOGRAFIA

Constam anexados ao final deste Projeto.

16. AVALIAÇÃO


A avaliação do aproveitamento escolar obedecerá aos critérios estabelecidos pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, regulamentada pela Deliberação do CEPE nº 128 de 03 de março de 1982.

17. RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS

17.1. Corpo Docente 


Para o desenvolvimento da proposta de criação do curso de Geografia deve ser considerada a necessidade de obtenção de vagas a serem preenchidas por profissionais com titulação de mestrado e/ou doutorado, integrando o corpo docente nas diferentes áreas da Geografia que se vinculam à proposta do curso. 


Uma avaliação inicial da demanda para a execução de tal proposta estabelece a necessidade de ampliação de vagas para a composição do corpo docente para o curso de Geografia, como apresentado abaixo.

DEMANDA DOCENTE PARA O CURSO DE GEOGRAFIA

Geografia Física –  2 vagas (2009) , 2  vagas (2010) e 1 vaga (2011)

Geografia Humana –   2 vagas (2009) , 2 vagas (2010) ) e 1 vaga (2011)

Instrumental –  1 vaga (2009) e 1 vaga (2010)

Prática de Ensino e Estágio Supervisionado –  1 vaga (2010)

Geologia - 1 vaga (2009) e 1 vaga (2010)
17.1.1. Corpo docente previsto para cada eixo 

   Núcleo básico de formação profissional  -  11 vagas
   Núcleo básico de formação geral -  2 vagas
    Núcleo básico de formação pedagógica  - 1 vaga

17.1.2. Numero de docentes da UFRRJ que potencialmente poderiam participar do curso tendo em vista a sua formação (Institutos e departamentos envolvidos)

10 professores  aproximadamente

17.1.3. Numero de docentes novos bem como o seu perfil que deverão ser contratados para atender ao curso proposto. 
10 professores  aproximadamente
17.2 INFRA-ESTRUTURA BÁSICA INDISPENSÁVEL AO NOVO CURSO DE GEOGRAFIA

Considera-se fundamental para o funcionamento do novo curso de geografia a existência de salas de aulas adequadas, assim como salas para os docentes e laboratórios de pesquisa, principalmente a serem implantados a partir da incorporação de novos docentes ao quadro atual.

A implantação do curso de Geografia no Departamento de Geociências destaca a importância da melhoria da infra-estrutura existente com vistas a atender a ampliação do corpo docente e discente do Departamento de Geociências.

Os laboratórios já existentes no Departamento de Geociências contribuirão de forma significativa no processo de implantação do curso, sendo implantados posteriormente outros, de forma atender as necessidades existentes nas diferentes áreas de pesquisa dos docentes do curso de Geografia. 

Torna-se necessária a melhoria da infra-estrutura de tais laboratórios considerando o aumento da demanda a partir da implantação de um novo curso. 

Considerando a proposta de formação de geógrafos e professores, formando pesquisadores e professores-pesquisadores, o curso de Geografia da UFRuralRJ, serão implantados laboratórios em diversas áreas de atuação do corpo docente, voltados ao exercício e formação do profissional-pesquisador. 

Para isso torna-se fundamental a disponibilização de espaço físico com estrutura adequada para atender os núcleos de pesquisa nas diferentes áreas do conhecimento geográfico. 

Em função das metas e investimentos acima apontados, torna-se fundamental a disponibilização de espaço físico com estrutura adequada para atender os núcleos de pesquisa nas diferentes áreas do conhecimento geográfico, e consequentemente, na área das geociências. Para tal, obras para novos espaços físicos, bem como recuperações dos e existentes, serão necessários no campus de Seropédica (proposta de novo prédio conforme planta baixa em anexo).  

17.3 QUANTO AO DEGEO

O Departamento de Geociências - concentrador da maioria das disciplinas do curso de GEOGRAFIA, possui um elenco de laboratórios que serão diretamente prestadores ao novo curso de graduação.  Nestes estão incluídos o Laboratório de Geoprocessamento Aplicado da UFRuralRJ (LGA/UFRRJ), o de Sedimentologia, Laminação e os mais recentes, um grupo de quatro laboratórios, implantado pela PETROBRÁS. 

Atualmente o Departamento de Geociências dispões de um conjunto de laboratórios, dos tipos NOVOS e a SEREM RECUPERADOS. Os novos são produtos do apoio da PETROBRÁS e os em estado de recuperação tiveram o apoio do CNPq, FAPERJ, do LAGEOP /UFRJ e da própria reitoria da UFRRJ. Torna-se necessária, portanto, a melhoria da infra-estrutura de tais laboratórios considerando o aumento da demanda a partir da implantação de um novo curso. Neste sentido, ter-se-á que montar uma infra-estrutura voltada a construção e recuperação de espaços físicos, para salas de docentes, salas específica e laboratórios para a criação de um curso de graduação em GEOGRAFIA , e em curto prazo a implantação de um curso de PÒS- GRADUAÇÃO e de um INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS tem-se a seguinte montagem:

Quanto aos novos laboratórios, serão criados para fins de atender as metas acima expostas

Em síntese pode-se resumir a seguinte infra-estrutura básica considerada INDISPENSÁVEL para implantação do curso de Geografia no campus de Seropédica

	Funcionários(as)
	Atividades

	Matric.
	Cargo
	Função
	

	0386593
	Aux Laboratório
	Laminador
	Eli Bernardino

	0984397
	Trabalhador rural
	Trabalhador rural
	José Antonio de Oliveira

	0386743
	Aux Adminitrativo
	Administrativo
	José Carlos Martins dos Santos

	1124908
	Aux Laboratório
	Laboratorista
	Raquel Passeri de Aguiar

	1509011
	Ass Administração
	Administrativo
	Rafael Rodrigues Duque

	
	Aux Laboratório
	Laboratorista
	José Carlos Nazário


· Construção de salas para docentes;

· Construção de salas específicas: multimídia;

· Construção de laboratórios: informática, fotointerpretação /sensoriamento remoto, mapeamento, geomorfologia e afins;

· Recuperação dos laboratórios já existentes;

· Infra-estrutura de campo.

CORPO DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO

FUNCIONÁRIOS DO DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

PROFESSORES DO DEPARTAMENTO DE GEOCIÊNCIAS

	Cargo
	Titulação
	Matric.
	 Nome completo

	Professor Adjunto II
	Doutor USP
	0386982
	Alexis Rosa Nummer

	Professor Adjunto I
	Doutora UFRJ
	2344321
	Angélica Freitas Cherman

	Professor Assistente
	Especialista
	0386506
	Carlos Roberto Gibara

	Professor Adjunto I
	Doutora UFRJ
	1481735
	Claudia Maria Magalhães Ribeiro

	Professor Adjunto I
	Doutorando UNICAMP
	0387264
	Décio Tubbs Filho

	Professor Adjunto II
	Doutor USP
	1100700
	Fernando Machado de Mello

	Professor Adjunto I
	Doutor Imperial College England
	1580057
	Francisco José da Silva

	Professor Associado I
	Doutor UFRJ
	0385984
	Heitor Fernandes Mothé Filho

	Professor Adjunto II
	Doutorando UFSCar
	0387115
	José Miguel Peters Garcia

	Professor Substituto
	Doutor UFRuralRJ
	1571101
	José Eduardo Dias

	Professor AsssitenteI
	Mestre UFRJ
	0386717
	Leônidas Castro Mello

	Professor Adjunto I
	Doutor UFRJ
	2481320
	Euzébio José Gil

	Professor Adjunto I
	Mestre UFRJ
	0386622
	Maria Geralda de Carvalho

	Professora Associada 
	Doutora UNESP
	0387270
	Maria Hilde de Barros Góes

	Professor Adjunto II
	Doutor UFRJ
	0387176
	Rubem Porto Júnior

	Professor Adjunto II
	Doutor USP
	2212339
	Sérgio Brandolise Citroni

	Professor Adjunto II
	Doutor UCla
	0387109
	Sérgio de Castro Valente

	Professor Adjunto II
	Doutora USP
	1043425
	Soraya Almeida

	Professor Adjunto I
	Doutora UFRJ
	0386980
	Soraya Gardel Carelli


18 - METAS DE ATUAÇÃO EM RECURSOS HUMANOS

· Sensibilizar o corpo docente e funcionários Técnico-Administrativos do DEGEOC para a eficiência nos desempenhos das diferentes funções; 

· Implementar um programa de revisão dos regimes de trabalho do corpo docente (atualmente existe uma grande diferença das cargas horárias dos professores do DEGEOC) e redistribuir a carga horária dos professores evitando distorções significativas e prevendo o cumprimento mínimo de oito horas semanais de aulas; 

· Fornecer condições de alocação de funcionários para os três prédios do DEGEOC;

· Incentivar o oferecimento de disciplinas optativas e com contribuições coletivas do corpo docente 

· Manter um canal ativo de fornecimento de informações sobre fomento à pesquisa (prof. Sérgio Valente);

· Manter um canal ativo de fornecimento de informações sobre fomento à atividades de extensão 
Corpo discente

Tentar manter estável ou melhorar a baixa taxa de evasão baixa no início do curso Geografia, através de medidas motivadoras para os alunos recém-ingressos;

Organização dos horários das aulas;

As características de infra-estrutura do Departamento Geociências, particularmente no que se refere a sua distância, em relação à área central do campus universitário, aproximadamente, 2 km do Pavilhão Central da UFRuralRJ faz com que o estudante em fase de cumprimento das disciplinas básicas e profissionalizantes necessite percorrer este caminho por quatro vezes ao longo do dia, o que significa uma caminhada diária de 8 km, sob as temperaturas elevadas características da região do campus. 

Longe de solucionar completamente o problema deve-se disponibilizar rotineiramente transporte em horários específicos. 

Criar um mecanismo formal impessoal e anônimo de avaliação quantitativa da atividade de ensino do corpo docente pelo corpo discente

Incrementar aulas práticas de laboratório aos cursos de geologia e geografia
Solução: aquisição de veículo de passageiros (micro-onibus)


Coordenações dos Cursos de Geografia e Geologia

· Nomear um coordenador doutor ou com o perfil compatível com as exigências do MEC

· Estimular a orientação acadêmica de trabalhos de graduação

· Criar um cronograma anual de atividades acadêmicas práticas (excursões, trabalhos de campo e visitas técnicas)

· Incentivar a criação de um programa de Tutela Acadêmica

Limpeza e Segurança

· Estabelecer uma rotina eficaz de limpeza para os atuais 1600 m2 do DEGEOC. 

· Estabelecer uma comunicação interna (PABX e ramais) entre os três prédios (encaminhada) 

· Alarme contra roubo e incêndio nos três prédios conectados com a Segurança (reativar)

Em resumo nossa proposta de trabalho pretende redirecionar as atividades administrativas, tendo como enfoques principais, a qualidade de ensino, pesquisa e extensão bem como condições de infra-estrutura dos prédios do DEGEOC. 

Para tanto estamos realizando um estudo detalhado das reais condições de trabalho de pessoal e infra-estrutura neste primeiro ano de atividade do Curso de Geografia (ampliação), e Geologia (reestruturação).

1.2. RECURSOS MATERIAIS

Computadores, livros, mapas, cartas topográficas,Instrumentos para aula prática, Van ou micro-onibus, (diárias para trabalhos de campo)

18.2.1. Infra-estrutura Básica Indispensável

2 salas de aulas novas, Biblioteca para Geociências

18.2.2. Tipos de laboratório e estimativa de gastos com material permanente e equipamentos para cada laboratório

Laboratórios e salas de aula ambiente para pedologia, geomorfologia, cartografia,etc
18.2.3. Livros e periódicos básicos - estimativa de investimentos

Biblioteca para Geociências
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